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A inserção da fotografia durante o século XIX foi utilizada em diversos campos 

como suporte para seu desenvolvimento. A enorme produção visual provinda desse 

período também tem a contribuição do colonialismo. Através dessas imagens, o projeto 

“Corpos enfermos e anômalos na África colonial” busca a compreensão dos elementos 

visuais fotografados que permitem rever os limites da ação da medicina tropical nas 

doenças tropicais, bem como os diferentes sentidos que pode ter a fotografia médica em 

contexto colonial. Assim, não dando às imagens sentido único e sim a abordagem de suas 

múltiplas significações e locais de circulação. 

Através dos espólios fotográficos de Portugal, França, Alemanha e outros países 

que possuíam suas respectivas colônias africanas, torna-se possível pesquisar em seus 

arquivos e encontrar imagens dessas doenças e também os locais de intervenção colonial 

no século XX. Acervos digitais de diferentes instituições (como universidades, museus e 

organizações religiosas), também concentram variedade de material para exame. Para 

ficar em dois exemplos: o Arquivo do Ultramar Francês e o acervo da Smithsonian 

Institution ilustram o modelo da fonte de procura. 

Nesses arquivos, a busca é filtrada através dos elementos que envolvem a saúde 

nas colônias, visando encontrar instituições médicas, agentes envolvidos nos circuitos 

sanitários e principalmente, africanos fotografados na condição de enfermos. A pesquisa, 

de agosto de 2020 até o presente momento (novembro), teve cerca de 50 imagens reunidas 

pelo bolsista do projeto mencionado e a procura continua a fim de tornar cada vez mais 

visível a África através das fotografias. 



 

As imagens aqui empregadas são resultados parciais da atual pesquisa, que em 

primeiro momento direcionam-se para a Hanseníase. Através da recolha, a representação 

imagética em diferentes décadas permite a comparação entre o tratamento acerca da 

“lepra” nos meados do século XX, demonstrando os diferentes agentes que participavam 

deste largo sistema colonial. Soma-se a revisão bibliográfica acerca do assunto, 

construída a fim de explorar diferentes perspectivas acerca de cada caso, assim como suas 

semelhanças e singularidades. 

Para melhor observar esses aspectos, sabe-se que as doenças sob a ótica europeia 

divergiam da concepção africana da doença. Assim, partindo de sua visão ocidental e 

lógica colonizadora, o modelo estrutural estabelecido para o combate das doenças usava 

o recurso fotográfico a fim de categorizar os africanos, com base no “conhecer para poder 

intervir, vigiar para disciplinar e regulamentar o Outro” (COSTA, 2013. p.43).  

As imagens recolhidas tornam possível analisar os “leprosários” nas colônias 

africanas como resultado da investigação da medicina tropical, envolvendo não somente 

os agentes dos Institutos especializados, mas também organizações missionárias que 

geriam diversas comunidades como aliados do sistema. Dessa forma, traduzia-se a 

situação dos africanos enfermos fotografados em “um olhar dos que se encontram em 

posições privilegiadas na estrutura social, para quem o mundo se afigura como um 

espetáculo, um palco" (COSTA, 2013, p.37). 

 O Primeiro Congresso da Lepra, em 1897, inaugurou a nova fase de orientação 

científica para os “leprosários” que já existiam em África. Contudo, a ciência colonial era 

custosa, e as metrópoles não colocavam em primeiro plano a assistência médica, abrindo 

espaço para organizações religiosas  se envolverem nas práticas, desenvolvendo uma 

relação particular, onde práticas espirituais não foram desvinculadas da ciência colonial. 

A medicalização serve como categoria analítica nessa África debilitada, usada por 

europeus na tentativa de "compreender um número cada vez maior de aspectos do 

comportamento humano, antes classificados como normais ou anormais pelo público em 

geral, agora, como sinais de saúde e doença, estritamente definidos pela classe médica”. 

(BECHLER, 2011, p. 277). 

 Portanto, levando esses fatores em conta, ao longo do projeto dos anos de 2020-

2021 espera-se contribuir para o profícuo debate já presente na historiografia acerca da 

complexidade do colonialismo. Ao visar à construção do conhecimento através de 

imagens provindas de diferentes agentes pode auxiliar amplamente na compreensão de 

como a medicina, entre outras ciências, serviu para a construção dos impérios e, ao 



 

mesmo tempo, para questionar o colonialismo e mesmo para colaborar no processo de 

descolonização. 
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